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�Políticos de Joinville faturam
irC

leI
:et

aposentadorias "imorais",di
'êx,

,

re 'Desde que foi extinto o Fundo de

I��evidência
Parlamentar, através da Lei

�� mplementar 129/,94, os contribuintes doeco esc vêm pagando as imorais aposentado-
s especiais de 125 parlamentares apo­

da,íntados ou de viúvas destes. No final do

Iml�vemo Kleinbuing, os deputados esta­

�: ais aprovaram esta 'l�i transferindo o'

alo IJ;� destas aposentadorias para o Ipesc,
de e hoje desembolsa R$ 161.780,00 só pa-

cobrir estes benefícios (valor de mar-

m- (95). ,

a,' Antes disto, com a Constituição de
14

, este fundo foi transformado em autar-
.' ' '

V. ia, � estas despesas eram cobertas pelo
çamento da Assembléia Legislativa.

Enquanto trabalhadores lutam para
rrar a proposta de FHC que pretende
abar v com a aposentadoria por tempo
serviço (hoje 30 anos para mulheres e

para homnes), os deputados que se be­

ficiam desta vergonhosa aposentadoria,
balharam apenas alguns anos para re-

ceber este benefício. Alguns deles contri­
buíram 'apenas quatro anos, (durante uma

Legislatura) e hoje estes cidadãos recebem

R$ 472,64 por mês de aposentadoria, Mui­
tos deles possuem mais de uma aposenta-
doria especial.

'

Entre os deputados mais antigos
que se beneficiam destas aposentadorias
especiais, estão os ex-governadores Ivo

Silveira e Casildo Maldaner. Engrossam
esta lista Neuto de Conto, Bulcão Viana,
Iraí zÍllio, Epitácio Bittencourt, Dejandir
Dalpasquale, entre outros,

Trata-se de um benefício imoral,
pois quem banca esta despesa são os ser­

v.idores .estaduaís, contribuintes do Ipesc,
um órgão de previdência estadual que está

a beira da falência. E se o Ipesc está em si­

tuação falimentar é graças a estes absur­

dos e também em função da dívida que o

'Estado tem para com o Instituto, De ja­
neiro /80 à dezembro /.94, a dívida-do Es­

tado'alcançou a cifra de ,R$ 332 milhões.

Os beneficiados

Geovah José de Freitas Amarante , R$ 764,19,
Miraci Deretti.

' R$ 764,19
João Gaspar Rosa ; ',' R$ 879,58
Luiz Henrique da Silveira R$ 909,95
João Norberto Coelho Neto R$ 1.055,72
Pedro Paulo Colin : : R$ 1.930,30
Nagib Zattar R$ 2.221,86
(Estes são apenas os benefícios de Joinville). Na próxima
edição a relação completa.

Hotelfeira é atração em Blumenaa
Pág. 4

Câmara de Joinville
aprova assistência médica

para ex-vereadores
f

Os ex-vereadores de Joinville que não recebiam remuneração, vão ter direito a um

plano de assistência médica de primeira classe, O dinheiro a ser pago será do contribuin­
te. Enquanto isso na Câmara, vereadores reclamam de saúde e pedem providências. Pág.
7

Quando sairá o terminal do Fátima

.

SONZÃO. TEL.:
22-aaa�
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Previdência
sonegadores
e Joinville

Como uma bola de neve, ii dívida contra a Previdência S0-

cial se avoluma dia-a-dia-e as ações judiciais movidas pelo INSS pa­
ra combater ii sonegação e resgatar os débitos também. De janeiro a

março deste ano, mil 374 ações de execução fiscal contra empresâ­
rios inadimplentes e sonegadores já foram ajuizadas na Justiça Fe­

deral pela Procuradoria- 'Estadual do Instituto Nacional dOS�
Social em Santa Catarina -.b órgão está cobrando em juízo, RS 29,58
milhões em contribuições previdenciárias. Só na região d\e Joinville,
que compreende também Mafra, São Bento do Sul, Canoinbas, São
Francisco do Sul, Jaraguá do Sul e Porto União, no mesmo período
foram encaminhadas 170 ações no valor de RS 1,9 milhão.

O cerco judicial aos sonegadores é fruto de uma intensa

ação de físcalízaçâo em todo o Estado. No balanço do mês de mar­

ço que a divisão de Arrecadação e Fiscalização do órgão acaba de
.

concluir, 101 das 890 empresas visitadas e fiscalizadas eram infrato�

raso Outrs 77· receberam notificações fiscais, 50 parcelaram seus dé­

bitos no ato da flscalízaçâô e 163 regularizam o repasse do recolhi­
. mente das contribuições do INSS, gerando resultados financeiros na
ordem de RS 13,8 milhões, sem contabilizar as multas, que variam

de R$ 490,00 a 4,9 mil, dependendo da gravidade do delito.
.

As infrações vão desde deixar de processar a folha de pa­

gamento ou de fazer a matrícula no INSS, até sonegar informações
e documentos para a Previdência, ou o que é mais comum, não re­

gistrar os empregados na carteira profissional - De janeiro a março

deste ano, a Gerência Regional do INSS em Jonville emitiu 4245

notífícações e 91 autos de infração em 534 empresas visitadas e ãs-
.

calizadas. Como resultado monetário da ofensiva, RS 9 mil e 303 re­

tornaram para os cofres da Previdência, RS 3,8 mil provenientes de
empresas que regularizam o recolhimemnto no .ato, RS 1,3 que par­
celaram e RS 4,2 em notiflcações fiscais. Representa quase-a metade

da arrecadação normal, via contribuiçaõ recolhida pela rede bancá­

ria, que chegou a RS 19,4 milhões em março.
Nesse período a Previdência obteve crédito, mas também

teve que pagar seus débitos. A Procuradoria do órgã? e�etuou o pa­
gamento de RS 111 mil e 110 ações movidas por segurados, solici­
tando correção de beneficios ou valores atrasados: O município de

Joinville concentra um dos maiores números de aposentadorias,
pensões e auxílios. Este mês estão sendo pagos 91 mil474 beneficios

previdenciários referentes a abril, acarretando uma despesa de RS

12,4 milhões. Joinville bateu de frente em número de beneficios, .
.

com40 mil.

EXPEDIENTE.
JORNAL HORA H
Desde: 15 de janeiro de 1980
Fundador: Aderbal Tavares Lopes,
ARZCOlWUNlCAÇ";O cl JORfVALlSMOLriiA.

. CGc: 86_910:262/0001-09
Rua dos FarJDa4:êuticos - 94

PelrÓpólis - Bairro ltaum � J�inviUe
.

. CEP 89.232-460
.

Telefo�e:-(0474) 26-0iU - �2960 - FAX - 26-0111·
ElnToR GERA'!. . .•
.•. .

.

Aires Zacarias da Rosa Filho _

REG. PROF. N° 138/81 - MT/Se
DIRETOR COMERCIAL .

Roberto Zacarias da Rosa

�elações Públicas
João Pedro Furtado

Os artigos assinado!! são de irlJelra 'Te$JHlnsabilidade'.de' seuJ
1III/tlre!!.

Ã classe potitica a

cada dia nos surpreende.
Líderes sindicais ligados
ao funcionalismo público
denunciando as aposenta­
/dorias imorais de políticos
com passagens pela M­

sembléia., ,Legislativa de .

Santa Catarina. Na página
12 desta edição os leitores
terão a· oportunidade de

conhecê-los. O governo
pretende com as modifi­

cações constitucionais, fa­
zer com que os trabalha­
dores - exerçam suas

funções até 65 anos. de
idade. É temerário, por-.
.que em várias empresas,
homens com 40, 45, 50

anos, enfrentam dificulda­
des em conquistar empre­
gos. Esta observação par­
tiu de uni dos grandes em-

Joinville, 111 de junho de 199
(

presários da cidade, o fu
turo presidente da A

ciação Comercial e Indu
trial de JoinvÍlle, NW
Konig, que segundo ele, "

aposentadoria no Brasil t
induz ao pijama".

O aranha ,

Ningulm explicou na
realidade a saída de Vilmar
Hansen, da Secretaria de

Administração de Joinville.
Muito ligado ao prefeito,
Hansen, deixou passar em
branco alguns pontos, con­
siderados obscuros, fazen­
do com que o prefeito per­
desse a confiança. A gota
d'água foi a contratação de

alguns funcionâsios a peso
de OUlV. Algo em tomo de
R$ 20 reais a hora, isso
somado, um salário de R$
4 mil 800 reais. Demais pa- .

ra o Freitag que não acei­
tou (IS explicaçfJes. Hansen,
em São FranCISCO do Sul e
conhecido f,elo apelido de
"ARANHA '. ESse é do

tempo em que era um bo!"
jogador de futebol, HOJe,
com uma barriguinha sa­

liente não chuta mais bola.
Ele sim, foi chutado pro es­

canteio.

Sonegadores
Para a empresa foi a .

incompreensão da'Justiça.
Assim uma nota explicava
a pd;ãO_ dos empresários
Luis e Anselmo Bats­
chauer, da CIPLA, acuso-

dos de sonegação. de im­

postos. Foi C! segunda vez

que a Justiça determinou a

prisão dos responsáveispor
este complexo industrial,
envolto em concordata, fal­
ta de pagamentos e outros

quetats judiciais.
Vãó sair do PMDB

A família Krelling,
tradicionais membros do
PMDB, em Pirabeiraba,
'preparam-se para uma reti­
"ada do partido, caso a

emancipação de Pirabeira­
ba seja aprovada em ple­
biscito. O ex-vereador e

candidato a vice do PMDB
em 92, disse que pelo me­

fIOS cinco membros da
família vao se afastar cio
cenário. Os Krelling estão
initados com o deputado
Luiz Henrique, defensor da
emancipação. LH é o pre­
sidente nacional do PMDB
que· deseja Pirabeiraba;

. como a Pomerode da re­

'gião de Blumenau.
. Píxotada
Na edição da sema­

na passada, demos uma

cochilada e o preço da car­

ne
.

de faisão subiu até- a
lua. Mencionamos erro-

�S;::ei!'!r::!v�i!l!lr!:e�'�C�"om a Gentê'
Produtos econômicos para:

Hotéis
-

Hospítaía
Restaurantes
Lanchonetes
Cozinhas industriais
Vá correndo e faça uma boa compra

, Fale com oChaves

Rua FélixHeínzelmann, 448
Telefones: (0474) 35-4800 - 35-5134
Telefax: (0474) 35-5288

-

L.�"'V�Ç�40
s»-re»F»C:�.�
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.LAVAÇAO COMPLETA
R$-7,OO

AVENIDA PROCÓPIO GOMES - 406
TELEFONE: 22-5242

neamente 110 matéria que o

quilo da carne de faisão
custava R$ 15 mil reais.
Nem um sofisticado caviar
russo tem este preço. Na
verdade o preço é de R$ 15
reais o quilo. Quem desejar
saborear esta carne com

baixo teor de gordura, é
plvcUf"Or a Companhia de
Faisões na Estrada Geral
de Barra do Sul. Telefone
48-1061.

. Píxotada I�·
-. O petráleo é 1I0SS0 e

não de uma meia dúzia de
sindicalistas radicais, que
numa atitude insana' resol­
vem paralisar a produção,
prejudicando empresas,
hospitais, hotéis, restauran­
tes, donas-de-casa, .postos
de combustíveis. A popu­
lação fiGOU raivosa e cer­

tamente vai apoiar qual­
quer decisão governamen­
tal que determina o fim
destes nefastos monopólios.
Evidente que os petroleiros
devem ter seus reajustes sa­
lariais, mas, não a custo do
sofrimento e prejuízos da
Nação. A CUT, Federação
Unica dos Petroleiros etra-

mm e ficaram à marge
do progresso que o B
precisa.

O nível salarial de
tes trabalhadores está mui

'

to acima da média naci
nal. Conversei na seman

passada com um fu!lcion
'

tio da PETROBRAS e el
no dia 25/5, na Câmara
Vereadores mostrava-se E
seu holerite de pagamento

s

Com 20 anos de serviço ti

prestados, tinha anotaâ
pelos menos R$ 2 milZ
reais, descontados ai
itens faturou em abril ai
em tomo de R$ 1 mil
reais. Certamente um Ira
balhador da Embrace
Tupy, Prefeitura de loinvil
le jamais faria greve se ga
nhasse este valor. Um p
fessor com vários cuno

superiores, especialização
pôs-graduação, chega a ga
nhar no máximo R$ 'J,

,

reais. Estes sim, fazem gre _I
ve f: são apoiados pela s (

ciedade. Aos petroleiros
repúdio da sociedade q
não tem alternativa, com�'falta do gás, gasolina, 6fe .

diesel, querosene e por �
afora....

r

e
a

u

Novas instalações - 'Você é nosso :-convidado

.

• pne..s novos·· Recapad.os • Balanceamento • Rodas
·

.

'. Baterias • Canse'rtos em geral • Geometria a laser
Rua: Graciosa .. 1.300 - Fone: 36-1514 - ·Joinville
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E a Zane
A força da mulhl!J:. barrassulense está

representada na Câmara Municipal. A vereado­
ra Zenilda de Souza, a Zane, como é carinhosa­
mente conhecida, representa a mulher no Poder

Legislativo. Não é do tipo que se destaca na trio
buna, a exemplo de muitos vereadores brasilei­
ros, mas, nos bastidores vem dando forte susten­

tação ao PPR, partido que administra o municí­
pio. Ao lado, outro do PPR, o ex-presidente da

Câmara, José Carlos djl Silva Martins. Zane

parte para a reeleição? E 3 pergunta que se faz.
Além de tudo é uma mulher bonita e charmosa.

r

... .,.',,",",:.,. '--",';'"

Brusque ganha jornal diário
DO POVO. O empre­
endimento preenche
uma lacuna em Brus­

que. O coquetel de

lançamento foi no

Monthez Hotel, que
contou com a presen-

ça do prefeito Danilo
Moritz e do deputado
federal Serafim Ven­
zon (PDT). Vários

proprietários de "jor­
nais do interior" esti­
veram presentes, co-

mo Miguel Gobbi,
presidente . diz Asso­
cidção dos Jornais do
Interior e este colunis­
ta membro tesoureiro
daADJORIjSC.

Novo assessor Repercussão A festa do
Jamico

o jornalista Hermes
runnquell, assumindo a assessoria
e imprensa da Associação Comer­
aI e Industrial de São Bento do
1. Hermes surgiu na imprensa de
inville no final da década de 70,
uando nós iniciamos nossas ativi­
des de jornalista no antigo Jornal
Joinville. Hermes dirigiu por

uito tempo a sucursal d'A Notícia,
quel município. E um empresário
[ista e um jornalista competente.

Após a publicação lia semana

passada da matéria sobre a Compa­
nhia de Faisões, em Balneário Barra
do Sul, muita gente interessada em de­
gustar este excelente alimento, um pou-·

. co
.

inacessível as camadas de menor

poder aquisitivo. A carne de faisão tem

baixo teor de gordura, algo em tomo

de 6%' contra os 42% da carne do boi.
Os preços giram em tomo de R$ 15
reais o quilo.

o presidente da Câmara de
Araquari, Djalma José da Con­
ceição, o Jamico, reuniu amigos dia
22, data do seu aniversário, para um

delicioso caldo de peixe. Evidente
que o prato principal da sobremesa
foi política. Jamico não esconde o

desejo de ser candidato a prefeito
pelo PMDB nas próximas eleições.
Zequinha, Jojo, Hudson, Liga, que
se cuidem.

Economia abalada A Festa da Tainha

o secretário' de Turismo dô Balnearlo Barra
.

do Sul, Jaime Osni Rottenne/l, organizando a 3!l
Festa da Tainha de 15 a 18 de junho. Muitas
atrações. Como a safra está das melhores, acredita­
se que 'o prato principal da festa estará num preço
super acessível. A coordenação do restaurante ficará
por conta do Beta, Restaurante Kicascudo.

Há uma crise generalizada na economia de 'São
nto do Sul. As empresas do setor moveleiro vem bus­
ndo alternativas para manter seus funcionários traba­
ndo, sem o fantasma das demissões. Tudo porque a

fasagem cambial em torno de 50% é muito pesada,
mprometendo' o patrimônio das empresas. As maté­
s primas subiram acima dos níveis inflacionários.

Loyola investe
em hotelaria

empresano ose ennque ametro de
Loyola, suplente do senador Cacildo Malda­
ner, investindo em um belíssimo hotel em São
Bento do Sul. Deverá ser inaugurado no mês
de julho em grande estilo. Loyola preocupa-se.
com o estágio da economia e por conseguinte,'
com os fundos depensões..

'Pontal da Ilha

o empresarro Mario Di Lello Filho, coorde­
nando o projeto PONTAL DA ILHA, entre a Lagoa
da Barra do Sul, e a Praia do Ervino. O empreendi­
mento é do Grupo Sulmares, de Londrina, que está
investindo muitos recursos na região. O PONTAL
DA ILHA comercializará pelos menos' 600 lotes ao

preço médio de R$ 2 mil 500 reais.

.

Vascaíno desiludido

O vereador João Luiz Sdrigotti, anda
cabisbaixo. O seu Vasco da Gama não está
lá essas coisas no Campeonato Carioca. Se
fosse botafoguense estaria "Túlio Bem".

Nós estamos nessa, sorrindo '\ toa
com a boas atuações da Estrela Solitária.

SABOREIE UM DBLICIOSO FAISAO
A CARNE .PARA QUEM TEM BOM PALADAR

BAIXO· TEOR EM GORDURA - AVES ABATIDAS.
li

COMPANHIAIFAISOfS ITI.
PAVÕES ORNAMENTAIS.

1 '
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Programa

Criciúma,
l';amília Feliz ii'

o�.,.,...
Habitac;iio, 'lndáalho, Sat1de •�

A felkidatü é uma sóma de valores e s�ões
que todos as íamilias deverltlm ter. Devérüun, mas niio
têm.

A p;efeitura de C.�iúma está' trabalhando ]HII'fl
ajudar as famflias que buscam estafelkidade..

ÉmaiS umprogranuiinovador que Criciúmapõ._e
em prática e que po";' ceno fará a felkidatü dê muillu
famfliaspelopais afora.

.

�nha �onhecer essa proposta da adininistração
e t

.

elkidade.

Hotelfeira é atração
em Blumenau-Sf: '

A segunda edição do Hotelfeira, que será realizada até 04 de
. junho, nospavilhões da PROEB, em Blumenau, Santa Catarina, de­
verá atrair mais de 35 mil pessoas, princ,ipalmente profissionais da
área hoteleira, de restaurantes e hospitais. Estes visitantes irão encon­

trat grande número de fornecedores e empresas de prestação de ser­

viços que atuam neste segmentos, conhecendo de peno os novospro­
dutos e lançamentos, Os visitantes poderão optar desde a. última

-. versão em informática para atendimento e administração de hotéis,
até aspectos de decoração epaisagismo, passandopor stands qlle es­
tarão oferecendo aúttima moda em cama, mesa e bdnho, 'uniformes,
móveis, telecomunicações, eletroeletrõnica; equipamentos de áudio,
vídeo e som, e inúmeros outrosprodutos que vão desde construção a
equipamentospara lavanderias e cozinhas e indusmais. Por se tratar
de lima feira especializada, simultaneamente acontece o TECNO­
HOTELEIRA, que é 11m seminário técnico onde os expositores apre­
sentam detalhes dos seusprodutos e serviços.

., COLÔNIA DE PESCADORES Z-3
RUA AMÂNDIO CABRAL - CENTRO
BALNEÁRIO BARRA DO SUL
- SANTA CATARINA
CONVITE

A Colônia de Pescadores z..3, do Balneário Barra do Sul tem a hóo­
ra e a grata satisfação de convidar Vossa Senhoria e Excelentíssima família
para a X Festa do Pescador, • realizar-se nos próximos dias 3 e 4 de junho,
com a seguinte programaçâc

DIII3 de junho
22:00 horas - Abertura oficial no Salão Paroquial da Igreja Nossa Se­

nhora dos Navegantes
22:30 horas - Baile romemorativo e coroação do Rei e Rainha dos

Pescadores, no mesmo local
.

Dia • de junho
09:30 horas - Missa ao ar livre, ao lado das Bancas de Comerciali- -

zação de Pescados, a rua Amandio Cabral - centro
10:00 horas - Desfile de barcos na lago",
15:09 horas ' Baile· matinô, no Salão Paroquial da Igreja Nossa Se­

nhora dos Navegantes com _o resultado do Concurso Boneca. Viva
19:00 horas - Semana do Pescador - Torneios de dominó e snooker

no Salão de Festas da Colônia de Pescadores Z-3.
Contando antecipadamente com vossas prestimosas presenças, co­

lhemos o ensejo para renovarmos "protestos de elevada estima e distinta con-

sideração.
.•

�

Atenciosamente
. Louri da Cunha, Presidente

HoraH Jolnville, 111 de Junho de 1

'Servidores públicos de Joinville

Festa de São João

Sem luta, corremos
.

o risco de extinção. ,

Nós, trabalhadores
do Serviço Público, somos
alvo e vítimas de uma poli­
tica Neoliberal que tem
como. objetivo sucatear e

privatizar o serviço público
prestado a comunidade.

A partir do momen­

to em que nossos gover­
nantes implementam' uma
política de arrocho sala­
rial, de desvalorização pro-

.

físsional e abandono total
aos Servidores Públicos,
fica muito claro que a in­

tenção deles é fomentar

junto a população odes-

crédito em relação ao nos­

so trabalho, facilitando as­

sim a concretização de seu

projeto: jogar tudo nas

mãos da iniciativa privada.:
Temos o dever mo­

rai de lutar e impedir que
os trabalhadores e a popu­
lação continuem a ser ex­

plorados e manipulados
como massa manobra de
empresários e políticos
ambiciosos e sem com­

promissos com a classe
trabalhadora. Somos Ser­
vidores Públicos, portanto,
somos uma categoria que
precisa ter consciência de
que, sem luta, corr�mos o

risco de sermos extintos.
Em 1994'8 Câmara

de Vereadores instituiu o

mês de maio como data­
base para o Servidor Mu­
nicipal 'de Joinville, sem

dúvida- algu._Ela, uma vítõ-
- ria de toda a categoria.
Embora a Constituição
Federal não estabeleça da­
ta-base para os Servidores
Públicos - mas diz que to­
do cidadão tem 'direito a

vida - a partir de agora
temos . que fazer valer a

decisão da Câmara, para
que possamos negociar
com sucesso a nossa pauta
de reivindicações.

Vamos- ter de
mobilizar em busca
nossos direitos. É ri
rio que todos os co

nheiros leiam e discuta
pauta de reivindica
porque as conquistas
melhores . condições
trabalho e salário d
derão de nossa conscíê
e
/'união. A hora é

mobilize seus companh
ros no local de trabalho.

Malvina Locks, preside
Sindicato Servidore .

Público do Município
.Joinville

'

São João do Itapirâ
- A comunidade de Santa
Luzia p1Villove IIOS dias 3 e

4 de junho: sua tradicio-
1101 Festa deSão João.

Programação:
De 01 a 03 de junho

novenas preparatârias. Dia

03 de jiinJio, sâbado: , as

20:00 horas Missa Solene
realizada pelo Pé.... !!!!te
Luiz da Silva de Guam,­
tanga: As 23:00 horas um

grandioso baile, animado

pelo Grupo MOTWA
-SOM.

..'

Dia 04 de junho,
domingo: as 10:00- horas­
Missa Festiva realizada pe­
.10 Pe. Pedro Rodrigues de
Bastos, com a presença dos
senhores [esteiros. As 12:00
horas a1moço. As 16:00 ho­
ras Tarde Dançante com o

, glllpo MOTWÃ SOM.
local haverâ completo s

viço deBar e �oz�J"a.
Apoio: Prefe!

Ml!nicipal de São João
Itaperiü . e Antárctica
paixão nacional.

ITRANS.DECORE
.'

_SPORTEI E SER_VlÇOS LTDA.

- -Garyaspara .Ior/o 'o .7'àI.,
JIuG: SGatos 131· B.: (0474)22-6724

.' .

_I,· JoinviII/5C.

TRANS
DECORE

.. �!fi

PORTAS E JANELAS EM:
JATOSÁ, ANGELlM ITAÚBA,

CANELA, IMBUIA,. MOGNO, ETC.
VlEIRA

REBELLO
ESQUADRIAS DE
MADEIRA LTDA.

Fabricamos sob encomenda
todos os estilos.

CONSULTE NOSSOS PREÇOS

Rua Osvaldo Cruz, 363
'BOA VISTA - JOllfJlILL!
FONE/FAX: (0474) 33-3101

NATÃ convidapara o

lançamento do seu � 0. LP
''AMIGO'' APOIO:

Associação de Moradores
do Bairro Guanabara

Jornal HORA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fim do Machismo
ampião Rei do Cangaço, era gay
Quem diria o

ior machão brasilei­
de todos os tempos,
boneca, virava me-

nas noites de lua
ia. O BLOCO GAY

desmistificar o grande
herói do cangaço, Lam­

pião. Afirmam as bichi­
nhas que Lampião
também era gay e seu

caso era com o tal de

Cascavel, bicho brabo,

Violência sindical
.

O Brasil tornou-se refém dos petroleiros. A cri-

o abastecimento do combustível e gás de cozinha

iu para mostrar à população, que nesta época,
é legal o monopólio. Os radicais do sindicalis­

brasileiro, deram exatamente às armas que o

il precisava para acabar com esta aberração.
os acabar com qualquer monopólio brasileiro.

Violência brasileira

A violência no Brasil atinge números alarmantes. Rio de

ira virou uma guerra civil, entre bandoleiros e policiais civis

'litares. As medidas do governo estadual ainda estão infrutife-
. Ao mês são furtados pelomenos 3 mil veículos,.orrespon­
te a um carro a cada quinze minutos. Em São Paulo 1.821

iútos por mês, em residências. São números do ano de 94:

Indefesas, as pessoas são assaltadas, agredidas, mortas

rdemente, nos outomôveis.mas residências, nas ruas, às vezes

dormindo.
.

.

Quer queiram ou não, Rio de Janeiro está em estado de

rra civil, com um maiorfavoritismo dos traficantes que torna­

-se donos das ruas cariocas.

\

seu braço direito. abalando profundamen­
te os conceifos sobre o

cabra macho mais fa­

moso do Brasil.
Por outro lado, a As-

sociação dos Defenso­
res do Cangaço vem se

manifestando contrário
a esta tese" porque está

Será que ele era

tão macho assim... ?

Auditório fanático

A cada dia q!'e passá melhora nos bastidores,
o programa JOSE: ARNALDO sHaw, gravado às
sextas-feiras, no Castelo de Joinville. Assíduas fre­
quentadoras: Vovó Maria, Vera, Irma, Maria Apare­
cida, Osmar, Carlinhos, Conceição, Marli do Profi­
po, e a Xuxa do Boa Vista. O programa é apresenta­
do no SBT/SCC/canal 13, às 5 da matina de sába­
do.

Feira Argentina em Curitiba

De 7 a 11 de junho ein Curitiba, a realização da

Feira da Argentina. Será no Parque Barigui e a promoção
já foi oficializada pelo governo daquele país. Estarão em

'

exposição produtos argentinos do ramo da construção ci­

vil, metalmecânica, autopeças, automóveis, tecidos para
tapeçarias, ferramentas, chocolates, tintas, equipamentos
náuticos, máquinas agrícolas.

O convênio foi assinado em Curitiba pelo embaixa­

dor Marcelo Avocato, secretário de Relações Comerciais e

Iniemacionais do Ministério de Relações Exteriores da-Ar­
gentina e pelo presidente da Diretriz Empreendimentos
S/A., promotora do evento, o empresário Carlos Jung.

Na CULTURA tem alegria
Programa: FORÇA DO AMOR

.

sÁBADOIDOMING(}
A partir das 13:'00 horas (1 da tarde) - OUÇA E DIVULGUE COM
ALEGRIA. Rádio "Cultura" 1.250 Khz (5.000 W. de Potência)..

Apresentação: KENNEDY NU}n�S e CLAUDINEY.

Rafaela,
,

.

Garota Agua de Cheiro

Joinville já conhece a sua garota ÁGUA DE CHEIRO. Em
clima de muito brilho e alegria na LIGA DE SOCIEDADES, foi
eleita a jovem RAFAELA DUARTE, 14 anos dJll}O amais bela des­

te concurso, que teve a participação de pelo menos 120 lindas can­
didatas. O concurso foi brilhante num clima de descontração en­

tre a juventude que lotou as dependências deste tradicional clube

joinvilense.. '

Rafª�la, foi patrocinada pelo CLIK'S STUDIO recebendo
total apoio:tle-Júlio e Nice, Nesta foto lindamente sorridente RA­

FAELAJõi-fi,ltografada pelos seus patrocinadores. Olhos esver­

deados e-um sorriso lindo, realçam ainda mais a sua beleza. Em

Joinville a' ÁGUA DE CHEIRO (linho sofisticada de perfumes)
está bem representada. Esta é a prova de que na príncípesca Join­
ville, há lindas princezinhas circulando por suas ruas ensolaradas
e floridas. RAFAELA é linda. .

-

DR. RICARDO
CEZAR PASTEGA

Advogado
Escritório:

Av. S. Francisco do Sul, 215 - Fone: (0474) 48-1242
Prefeitura Municipal- Fone: (0474) 48-1043 - 48-1199
89247-000 - Balneário Barra do Sul - S. Catarina

ACEITAMOS OS SEGUINTES TICKET'S
yaletik, Transcheck, Vale Valer, Vale AlimentaçãoIl.Ik) Ticket

Alimentação, Refeicheque, Blue Cards, Cheque Cardápio, Eat cheque,
Fratelo Alimentação.

COMPRASACIMA DE 40 REAIS ENTREGA GRATUITAMENTE
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4.
ornai Hora H "Joinville, 1!l de junho de 1995

Joinville.l!l dejunho de 1995

Ajudando você
a entrar
na linha

Ex-vereadores
vão ganha!

assistência'médica SOCORRO DO LAR
de Secondino da Silva

A Câmara aprovou um projeto de resolução,
permitindo a assistência médica aos e�-vereadores
que exerceram seus mandatos �ratUl!amente., O
projeto aprovado sem grandes discussões, em seu

artigo 1º diz que "ficam cobertos com plano de as­

sistência médica, igual a dos edis' em exercício, to­
dos os ex-vereadores que exerceram o cargo até a

entrada em vigor da Lei Complementar nº 25/75
de 02/07 /1975, que passou a remunerar os repre­
sentantes do povo. Para que o trabalho fosse apro­
vado em plenário, sem muitas discussões, pelo me­

nos 13 dos 21 vereadores assinaram um requeri­
mento concordando com o projeto '� de resolução
de autoria da mesa diretora da Câmara.

, Enquanto ex-vereadores vão sendo beneficia-

dos com planos de saúde de primeira classe, da tri­
buna pipocam indicações, objetivando melhorias no

setor de saúde, para facilitar a vida da população"
notadamente as mais carentes.

O vereador José Vilson (PFL) que é o líder

do governo, pediu ao "seu chefe" o prefeito, a im­

plantação de um posto de saúde 24 horas no bairro
Aventureiro. As reivindicações não páram aí. O ve­

reador Wilson Vieira (PT) pediu a implantação de

um posto de saúde 24 horas nas imediações da rua

Tuiuti para atender a população daquela região, no
bairro Aventureiro.

Do PPR, o vereador Jorge Monenari apre­
senta um pedido de informação querendo saber:

- Quantos médicos atendem no ambulatório
do bairro Morro do Meio?

- Qual a especialidade de cada um deles?
'- Qual a carga de horário de cada médico?
- Quantos dentistas atendem no local e qual a

carga horária?
- Quantos enfermeiros atendem no local e

qual a carga horária?
- Qual ou' quais os horários de atendimento

de cada profissional?
-Óutros vereadores mostram-se preocupadas

com as carências dos sistema de atendimento de
saúde. Ex-presidente da Câmara, Vilson João Ren­
zetti (PPR) pediu a construção de postos médico e_
dentário no Conjunto Habitacional Monsenhor­
Scarzello (Petrópolis). Disse Renzetti que os mo­

radores deste núcleo habitacional não dispõem
desses atendimentos básicos, motivando-nos a su­

gerir que ambos os problemas sejam soluciona­
dos".

Certamente diante do presente de outono

que os ex-vereadores irão receber, a população,
através do JORNAL HORA H, faz um "pedido de

informação popular" aos vereadores:
- Quantos vereadores serão beneficiados?

- Quando será desembolsado do município pa-
ra este plano especial?

.

.

- Os vereadores acham que o sistema joinvi­
lense de atendimento de saúde é bom?

- A população carente num futuro breve, po­
_ derá ser beneficiada com um plano' nestes moldes

patrocinado pela Câmara?
Texto: Aires Zacarias

Um pequeno galpão de pelo
menos 100 metros quadrados no bair­
ro Boa Vista, mais precisamente na

rua Albano Schmidt uns, pode pas­
sar desapercebido para .muita gente ..

Neste local é a sede de uma das mais

importantes empresas do ramo de

ginástica e musculação. Os irmãos
HALTER dirigem com critérios da

empresa HALTER HOME SYSTEM

especializada em equipamentos para
ginástica em academias, produzindo
equipamentos computadorizados de
última geração.

Além das esteiras, as bicicletas
e simulador de escadas, tem grande
aceitação no mercado das academias.
Em Santa Catarina, o mercado de'

Joinville, Blumenau e Florianópolis,
são os melhores consumidores. 'Nos

próximos meses a empresa pretende'
investir num projeto de marketing vi­
sando popularizar seus equipamentos.

A empresa a princípio começou
com a fabricação de artefatos metáli­
cos e a fabricar para terceiros, até que
tomou <l: iniciativa da fabricação pró­
pria e comercialização. A qualidade e

o acabamento são acompanhados de

perto pelo diretor industrial Sandro

Halter, com formação técnica, nos
bancos escolares da Escola Técnica

Tupy.jio ramo, uma das melhores es­

colas técnicas brasileiras..

'./ Desentupimentos pias, vasos e canos,
./ ümpezaem caixas de gordura
../ Serviço de encanador
./ Eletricista
./ Reformas em geral

Rua Almirante Protógenes Pereira, 157
Bairro Fátima - Fone: (0474) 36-3269

.

Celular: 98-3783

o nome da empresa - HAL­
TER - foi pura coincidência. Afinal
HALTER é o prefixo da palavra
HALTER-OFlLISMO. Há 15 anos

no mercado é dirigida com competên­
cia pelos irmãos Edson Halter, 34, di­
retor executivo e seu irmão Sandro

Halter, 30, da área técnica da empre­
-sã. "Somos uma empresa familiar,
que aprendeu a fazer qualidade", diz
Edson.

NOVOS EQUIPAMENTOS
Edson promete lançar em bre­

ve novos equipamentos. Porém; pre­
.fere não dar maiores explicações, com.
receio de "espionagem industrial".
Dá pequenas informações e dicas, di­
zendo apenas que são remadores re­

sidenciais para atender a necessidade

daqueles que não podem frequentar
academias, além de novos aparelhos
multi-usual.

A HALTER possui apenas 20
funcionários e nos próximos anos pre­
tende estar com uma área construída
de pelo menos 2 mil metros quadra-:
dos.

Apesar das instabilidades
econômicas e das atrapalhadas da

equipe governamental, não são sufi­
cientes para diminuir a vontade de in­
vestimento de Edson e Sandro. "O

,

governo vez por outra arruma umas

crises, porém, a gente sai com criati­
vidade. Com criatividade para furar a
crise chegaremos lá", com satisfação
'o empresário Edson, 34 anos, forma­
do em administração, de empresas, na
Faculdade de Economia da Uníville.

Apressado com compromissos
assumidos, ao encerrar a entrevista
Edson Halter enfatizou que "o essen­

cial é termos um produto de qualida­
de,' o resto é apenas semântica co-

,

mercial".

ImperdívelEDSON HALTER - "Nossa empresa
continuará no.bairro Boa Vista'

,Il g I�.,tlj
A noua stnsa�ão das
praias do Nortt dt SC.·
Sarra Utlha - Ttrminal

Rodouiário.
O melbor õo som'

õos anos o

Seus produtos são conhecidos

por quem malha nas academias espa­
,

lhadas pelo país. Estados como São
.

Paulo, Rio de Janeiro, Pernambuco,
conhecem a qualidade dos equipa­
mentos HALTER. Santa Catarina

também, afinal, foi em 1978 que pro­
duziram pela primeira vez equipa"
mentes para montagem de um centro

de ginástica. Foi o INSTITUTO CA­

LIFORNIA, a primeira de Joinville e

Santa Catarina, situada hoje na rua

Dona Francisca' 376, no centro da ci­
dade e até hoje dirigida pelo jovem
Sandoval Knoll.

Academias como a Nautilus,
ACM (Rio de Janeiro), Academia do

Parque (São Paulo), as maiores do

país, movimentam seus alunos com os

acessórios fabricados nesta empresa
que começou de "fundo de quintal" e

hoje pensa em expansão.

A IDÉIA DA EMPRESA

Hoje a HALTER fabrica equi­
pamentos 'computadorizados, como

esteiras e bicicletas ergométricas. A­
idéia inicial partiu de um médico a

época. , radicado na cidade e reconhe­
cido por·

.

seus conhecimentos em fi­

siologia. Edson fala do médico, dr.

Santarém, reconhecido internacio­
nalmente na áreá de bío-energia. Pro­
fessor da Universidade de São Paulc
e desportistas praticante de ginástica,
começou a desenvolver equipamentos

j

mecânicos para este tipo de atividade.
Santarém começou a desenvol­

ver equipamentos como alavancas,
sem cabo e após uma conversa com o

jovem empresário, aceitou a fabricar
os equipamentos. os acessórios fabri­
cados de tal forma, permitia o desen­
volvimento dos' músculos peitorais,
: com mais facilidade dos utilizados

pelos pesados halterofilistas, que
exercitavam-se com pesadas barras'de
ferroa

-o fisicultor deve fazer os

exercícios, sem ferir os músculos ... "

costuma dizer o médico ao ver apro­
vado seus projetos que já alcançaram
as maiores academias do País.

. básico desenvolvimento supino, sem hiperlordo­
se lombar, trabalha todas as fibras do músculo

peitoral maior: superiores, médias e inferiores.
Trabalha também o músculo grande denteado
-e deltóide anterior",

COsrAS - Evoíuçâo. do exercício re­

mada com barra, trabalha todos os músculos
das costas, sem forçar a coluna vertebral: gran­
de dorsal, redondos maior e menor, infra-espi­
nhoso, rombóides, fibras posteriores do trapé-

. zio, paravertebrais toráxicos e lombares, deltói­
.

de posterior.
OMBROS - Combinaçáo inédita de

movimentos, enfatiza o trabalho das fibras late­
rais do músculo deltóide, ativando também o

supra-espinhoso e fibras altas do trapézio.
BíCEPS - Combinaçáo inédita de mo­

vimentos, trabalha .todas as porções do múscnlo
, bíceps braquial e braquial, além do braquio-ra­
dial e flexores do punho e dedos.

TRÍCEPS - Combinaçâo inédita de

movimentos que consegue trabalhar .integral·
mente todas as porçóes do músculo tríceps bra­
quial, sem forçar os cotovelos.

COXAS - Evolução do exercício básico
,

Leg Press, trabalha com total conforto para os

joelhos e coluna vertebral todos os feixes do

músculo quadríceps, posteriores da coxa, glú­
teos e adutores,

�, "PANTURRILHA - Posição inédita de

ativação muscular, trabalha integral e simulta­
neamente os músculos gastrocnêmíos e solear,

ABDOMINAIS - Sem ativar os flexores
do quadril e sem forçar. a coluna vertebral, con­
segue trabalhar as porções superior, inferior e

laterais do abdomem, ativando simultaneamen­
te os músculos' retos, oblíquos e transverso ab­

.dominaís,

Muscuâo com

sistema dslavancas
os aparelho>lXIFLEX e MULTI·

FLEX não possuem!dres, em nível interna­

cional. A concepção�ecânica é exclusiva,
resultado de longa �ntaçáo laboratorial

e testes de campo, Imecanismo (patente
BIODELTA) consist' um sistema, de ala..:

vancas montadas sobr.�has de aço e bronze.

Decorrem importan�Jl!idades nunca antes

reunidas em aparelheêmusculação:
. . MecanismG'P1es e robusto, com

longa durabilidade eJcia de manutençáo.
· Movimen�nremamente suaves,

semelhantes aos,dos�livres.
· Exercícios �;obrecarga das articu­

lações, em posições aJláveis 'e seguras.
· Ativação nílar perfeita, com me-

nor quantidade de p�" . :
· MovimentGI�dos Impedem a exe-

cuçâo incorreta dos �OS. ,

· Adaptam.$"essoas de todos os bío­

tipos sem necessida<iiregulag�ns.
· Ideais para)lS �s ?bjebvos da mus­

culaçâo, esportivos o.'Peubcos.

com tranquilidade as incômodas ca­

minhadas. As ergométricas hoje são

equipamentos perfeitos, porque po­
dem ser .praticados dentro de casa, na

frente da TV, lendo jornal ou livro. A
ãrea de ocupação é pequena e o pre­
ço acessível àqueles que diariamente

brigam com a balança. Perto de R$
800 reais é o preço de um sofisticado

equipamento.
-

As esteiras" de acordo com o'

.projeto do dr. Santarém além de_ faci­
litar a forma física, contribuir para a

resistência pulmonar, e_ res�rva car­

díaca, ué o melhor sistema de' deixar
o corpo em forma, porque é uma

academia completa". -Os espaços de

ocupação são pequenos. Numa área
de 2'5 metros monta-se uma academia

bio-delta, desenvolvida pela HAL­
TER/SANTAREM.

Edson diz que nas grandes ci­

dades as mulheres preocupadas com a

violência das ruas, descobriram estes.

equipamentos ergométricos como

forma de exercícios perfeitos, que po­
dem ser feitos em épocas de chuva in­

tensa" ao invés de caminhadas diárias.

fI DISCOS
Vescubra onde,
mora o sucesso

INVESTIMENTO

Os ,irmãos HALTER, Edson e

Sandro, não querem ficar com uma

empresa pequena. Apesar. da crise

econômica, e eles sentem este atual

estágio .da economia brasileira, vão
investir na ampliação da empresa no

bairro Boa Vista. Adquiriram um ter­

reno ao lado e vão construir uma no­

vo prédio de 500 metros quadrados e

mais tarde outro de 1.500 metros

quadrados, Os jovens empresários
não pensam em sair do bairro, o Boa
Vista. "Aqui eu nasci, me criei e in­
vestir na empresa. Os empregados re­
sidem no bairro. E uma forma de re -

conhecimento a estas pessoas'que me

viram crescer e apostam no sucesso

do nosso empreendimento", arrisca
em dizer Edson.

ConjuntMax�flp.x
Ideal para aa)lias, clubes, condomí­

nios, hotéis e clínicallta mínima necessãría:
25m2.

Os aparelh�IAXIFLEX caracteri­

zam-se por' exercíci�1 eficiência máxima. A

adequada variaçáo dl1rgas no curso dos mo,

vimentos permite o�\ contraçáo e alonga­
mento' máximos daillSculos,'O alívio de

tensões ligamentar",pnite que cargas máxi­

mas sejam utilizad���o na vigência de al­

gumas lesões das a�es. _Um único exercí­

cio por região do col,sUficlente devido li va·
ríação de direção dopr ,de força, o que ativa

eficientemente todOlIQUsculosJocais. Travas
estratégicas pennit6' treinamento pesado
sem auxílio.

, PEITORAL ,!vOhlçáO do exercício

Distos, Fitas, CDs, Vídeos mU$,icais.
OS EQUIPAMENTOS

R. Rio Bronco.�275
atrás R. Palmeiras

,

,

Telefone dO sucesso (0474) "22-3887

Se anteriormente os acessórios
eram pesados, hoje transformaram-se
sofisticadamente a ponto de medir a

batida cardíaca, a queima de calorias,
velocidade das pedaladas e a distância

percorrida imaginariamente. Segundo
Edson, "a esteira ergométrica é uma

academia perfeita" e pode substituir

Aparelhos Multiflex
Exercita todo o corpo no espaço de

uma poltrona. Permite exercícios com o sistema
de alavancas para peito, costas, coxa, panturrí­
lha e abdomem. Um par de halteres cromados e

,

um banco completam o equipamento para enfa­

tizar ombro e braços.

1l6IL:.m
,

-

'

-,.
.-, - ..; ;:. ',,' , _. - . -

----� - ...

'"Qualidade. preço justo"
Confira nossos preços - Prom-OÇ-Ões especiais diariamente ...

Cheques programados (converse. com a gerência)
,

Entrega a domicilio'
.

. '(N74)46.0144
JOINVILLE�'BARRAVELHA .. PJÇARRAS

SONZÃO. TEL.:
22-a88�
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I
E O terminal

do bairro Fátima?
Esqueceram a importante obra no

bairro Fátima: A comunidade reclama a

falta do terminal de' integração. Este as­

sunto foi levantado na Cãmara pelo ve­

reador Getúlio Ferreira, do PPR, que soli­
citou ao Executivo a imediata impltm­
tação de um te/minai de integrtJ{iio no

bairro Fátima.
Getúlio que já fói secretário muni­

cipal, na área de desenvolvimento coma­
nitário está pulando "dentro das calças"
pela desatenção do prefeito Wi_tticll Frei­
tag, para com a comunidade. Utilizando a
tribuna, disse o vereador que a impian­
fação de um Terminal de Integração no

bairro Fátima irá atender não só a mom­

dores daquele bairro, CaI/lO também a ou­

tros residentes no Guanabara; PlUUIUJ­
guamirim, Morro do Amaral e Itaum.Jus­
tifiça-se plenamente a implantação deste
terminal visto que o mais pro.xmw em

funcionamento está localizado na rua

Santa CataJifla,. o. que inviabiliza. sua
ocupação devido a longa distância desses
usuários aos coletivos urbanos.

O projeto de integração foi implan­
tado nos últimos dias de 92, na adminis­
tração de Luiz Gomes, que não benefi­
ciou toda população. O prefeito aluaipre-

_/ feriu deixar, as coisas como estão, sem a

preocupação de completar o sistema de
transporte, fazendo com que apenas porte
da população seja beneficiada. As· dilas
empresas locais, Gidion e Transtusa;
transpoltam em média 3 milhões de pas­
sageiros/mês, ao custo atual de R$ 0,38
centavos cada bilhete.

IGIDIOl/Th
� TRANSPORTE C

COM SEGURANÇA
Pedestres -'andem nas

calçadas afastados
oo.rneío-no,

\
"

.
.

ÁRIAN s
PARTICIPEM DA urrA SINDICAL UI�
,,' .,., ",

SO--E'FORTE, COM UMA CA1$9IIA PAIDCIJI...
o SINDICATO t1Od.

.

I·
AtendimentO dIsponhieI

I, -

.

MéOOO _

. Odonfológl(:o
.

Materiais escolareS
Assessoria jUÍCICO

SINDICATO DOS BAleá••
JOINVlllE E RECuio

Rua Itajaí - Telefone: (0474)33-3022
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Criciúma quer diminuir déficit habitacional
Secretaria da Habitação

procura formas de tornar mais
barata a construção de casas po-'
pulares. Projeto de técnicos- da
UFSC foi apresentado e pode ser

uma solução para que as comuni­
dades tenham casas construídas
com tijolos feitos à base de cal e

solo, CODl cozimento químico.
Está em. andamento no

município de Criciúma um censo

habitacional, para levantar as de­
ficiências habitacionais das ocu­

pações, bem como verificar a rea­

lidade social das comunidades

pesquisadas. Este trabalbo que
tem 'como principal objetivo veri­
ficar o déficit habitacional no

município, que deve ociJar entre
3500 a 4.000 casas, segundo esti­
mativas da Secretaria de Habi­

tação, Desenvolvimento Social e
Comunitário.

A Secretaria desenvolve
um trabalho muito forte junto às
associações de moradores, díscu­
lindo as melhores alIerna1ivas pa­
ra resolver este grave problema
social. Três são as modalidades
básicas para a construção de Casas
populares estudadas: Mutirã�,
cooperativa e associaçâo,

.

Através da Secretaria, a,

Prefeitura de Criciúma procede a

legalização de centenas de lotes,
disiribuídos da seguinte forma:
Bairro Ana Maria (70), Ana Bela.
(15), Paraiso (101) e Vila Manaus

o VEREADOR
ADEMIR MACHADO - Lí­
der da bancada do PMDB
'/Ia Câmara, apresentou In­
dicação cobrando da Prefei­
tura Municipal uma fiscali­
zação mais enérgica visando
o cumprimento da Lei nº
1430 (Código de Postura) no
seu Artigo 103, parágrafo
único, que diz' "E proibido
embaraçar ou impedir por
qualquer meio- o trânsito em

via pública; salvo entre ou­

tros para efeito de obras pú­
blicas, diz_!linda a lei que

Eduardo Moreira (prefeito) e Douglas Mattos, secretário de
Habítaçâo

(185). O projeto foi iniciado em

1994 e neste mês, estão sendo en­

tregues todas as escrituras dos Ia­
tes.

zação, o mesmo ocorrendo no

Corda Bamba. Todas as famílias
foram cadastradas e estão sendo

objeto de trabalho.
Recentemente, técnicos

.

da Universidade Federal de Santa
Catarina estiveram em Criciúma

apresentando um projeto de cons­

trução de casas populares ao se­

cretário Douglas Mattos, da Habi­
tação. O projeto consiste em fa­
bricar e tijolo com uma misturá à
base de cal e saio, com cozimento

químico, ao contrário do método
.
tradicional que é atrav's de for-

nos.

Departamento realiza cursos 'I,

de arte, lazer e educação

O Departamento Comu­
nitário da Secretaria de Habi­

-taçâo e Desenvolvimento Social e
Comunitário, a cargo da diretora
Marlene Socas, vem realizando

.

um trablaho dedicado e com re­

sultados muito interessantes. A

opinião é do próprio prefeito
Eduardo Moreira, ao destacar os
cursos de línguas, balé, natação,
caratê, ginástica aerôbica, edu-'
cação de adultos dados por inicia­
Uva do departamento. Hoje, já
existem crianças em condições de
ministrar tais cursos.

Soccas defende uma meta

que é tomar as entidades comu­

nitárias preparadas para realizar
estes mesmos cursos e escolinhas

.

sem a obrigatória participação da
Prefeitura "incentivamos as co­

munidades para tentarem fazer
este trabalho' elas próprias",
acrescenta.

O Departamento
mantém-se' permanentemente ar­

ticulado aos movimentos de As­

sociações de Moradores, com a

finalidade de cada vez mais con­

cíentízá-Ias da necessidade destas
entidades serem autônomas; so­
beranas e

- independentes em re­

lação ao poder público e a parti­
dos políticos.

acidentes e de' incêndios.
Dados coletados pelo verea­

dOI' mostram que fiO afio de
1994 os bombeiros atende­
ram 2.900 casos de serviços
extraordinários, 1558 casos
de socorrismo, doenças etc...,
615 atendimentos em aci­
dentes de trânsito e dentre
outras ocorrências346 aten­

dimentos a incêndios. Ava­
liando esses números, o ve- .

reador acredita que a home­

nagem é justa e oportuna.

No Loteamento Popular
Mina II, foram executados desde
o início de 93, obras de instalação
de rede de água e colocação de
areíão, Outros loteamentos popu­
lares foram abertos no Jardim

União, com 85 lotes e na Vila Na­
tureza.

No bairro São Sebastião

houve um trabalho de urbaní-

.A.deIJ![}l:ir rvl:acbado
CIscal.:ização Jn10

q1i]ier �ai.s
'1::]!Lâ]![1isi.1to

sempre que houver necessi­
dade de mterromper o trãnsi-
10, deverá ser colocada sina­

lização vermelha claramente
vlsivel de dia e.Iurninosa a

noite". O vereador chama a.
atenção pois além a prefeitu­
ra não fiscalizar o cumpri­
ntento da lei também não a

cuinpre haja visto' as várias
obras em vias públicas que
não estão sinalizadas e que
colocam em risco a vida de
motoristas epedestres..

O vereador solicita

também, através de requeri­
menta que o Poder Legislati­
vo preste lima homenagem à
Sociedade Corpo de BOIII­
beiras Voluntários de Jonvil­
le, em Sessão Especial. Se­

gundo o vereador: àquela
instituição fundada em 13
de julho de 1982, presta rele­
vantes serviços à comunida­
de joinvilense, desde serviços
comunitários como corte de
álvores que .estejam amea­

çando cair, atendimentos
médicos, até salvamentos de
vítimas de afogamentos, de

1111!.r&••
Rua Guarujá, 568

Telefones: 26-3217 - 25-4422

. NewtonDuerte .

Lentz Filho
O.A.B./SC 7147

Rua Três de Maio, na 58. - 1° Andar - Salas
107/108 - Centro - Fone: (0474) 22-7251 -

Joinville-Sf..
Praça Getúlio Vargas, n" 60 - São Francisco do

�ul- Se.

Mão de obra Especializada na área de hidráulica e

pneumática. Conserto de: Jacaré, macaco, máq.de
moldar, prensa, munk, retro escavadeira. Cilindros
hidráulicos e pneumáticos, Serviços de Solda e

Manutenção em Geral
José Pereira - PRO_PRIETÁRIO

Rua Nacar, 467 - Fone: 26-0587 - Bairro Guanabara
89207-200 - JOINVILLE,- se
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.

.

I
.Gevernohberatnb'u,ição de todos os parla­

mentares. Observou, contudo,
que a Assembléia Legislativa
"não pode, mais se omitir, e

. precisa definir, 'Com ur#n­
cia,

.

lima legislação estadual

adequada a realidade do nos­

si;) '&tado, eliminando-se a

dependência de lei e orga­
nismos federais, como ocorre

atualmente",
Entende o deputado

Adelor Vieira, com sua pro­
posta, que a política florestal
e de meio ambiente de Santa
Catarina deve ser regida por
legislação estadual, e também
fiscalizada a sua aplicação por.

organismos estaduais, elimi­
nando-se, assim, a dependên­
cia de órgãos federais. Pelo

projeto, explicou o deputado,
as florestas catarinenses são
viabilizadas como uma fonte

- 'permanente de rendas, com a

promoção de consciência

ecológica. pesquisas e a di­
fusão de novas tecnologias.
A�' florestas - diz a justificati­
va do projeto - serão conside-

. 'radas em seus .diversos aspec­
tos, cuidando-se para que seu

manejo seja correto, com

estímulos ao plantio e replan­
tiu, seguindo-se princípios bá-

'

�icos do código florestal bra-

O deputado Adelor
Vieira (PFL), apresentou I!
Mesa da Assembléia, projeto
de lei dispondo sobre a políti­
ca 'florestal e meio ambiente
ra o estado de Santa Cata­

rina. Com um total de 32 ar­

tigos, a proposta do parla-.
mentar é dividida em capítu­
los específicos. Ao dar ciência

_

ao plenário do projeto, o de-'

putado disse que ele resulta
de um longo período de pes­
quisa e de 'consultas junto a

.

entidades. Ele admite que o

assunto é polêmico, e por isso
mesmo já colocou a sua pro­

pOS!& de forma aberta a con-

,
' NIIn aparte, o depu­

tadoD&io Ribeiro, presiden­
te-" -são que trata do
meio àllJicnte, Cumprimen­
tou o ..... pela proposta ao­

ta4-'" que I) assunto vai
� toda a atenção na­

quela cimüssão técnica. Da
_ funna o deputado Eni
VoIIdiIi

-

(PPR) disse que
tem a.bibuiçóes a oferecer,
e -.pc de fato chegou a hora
de s-ta Catarina defmir
unia lI:FfaÇão adequada para
traiu de seus assuntos am­

biaIfaiL

recursos

para enchentes
Brasília - O Diário Oficial da

União publicou a Medida Provisória 997,
que abre crédito extraordinário de RS
69,1 milhões para a Defesa Civil aplicar
em calamidades públicas, como enchentes

.

e estiagens. Se�ndo informações obtidas

hoje pelo presidente nacional do PMDB,
deputado Luiz Henrique (sq, junto ao .

ministro de' Políticas Regionais, Cícero,
Lucena, serão reservados recursos a vá­
rios municípios catarinenses para recupe-

.

ração das ch�ias que atingiram s_anta Ca­
tarina nos dias 9 e 10 de fevereiro deste

Meninos de rua receberão mais atenção
-

do gover�o
ano.O",."._; pretoule criar peilIIL­

--� paro tr!CUJH'­
.".. aiiaIIpB infratoras,. aIiin ,de
".._.�1IIlÍS paro o asen­

......... Corrloso enIoule que njio
-; .adiiiIoIIrr mais fazer albuogues
-. 'Tem que ter- uma coisa

« -_ tomanJw mais humano",
epiina.

adiantando que isto já está sendo
discutido no Ministério da Justiça. '

''.4 saída para o menino que não

tem família é o lar substituto, ou
então a criação de uma espécie de

,

albergue",
'

O presidente pregou a de-
.

fesa MS direitos das crianças de

rua: "A criança que não respeita a
lei, assalta ou mata, tem que ter

um tratamento diferente", afirmou. .

finir' até o fim deste : -mês com I> .

Conselho Nacional dos Direitos da

Criança e do Adolescente os crité­
rios para distribuição do dinheiro
do Fundo Nacional da Criança e

. doAdolescente. .

Apesar da medida, "nõo
.

se resolve os problemas de meni­
nos de 1UIJ só com dinheiro", .se-

.

gíoidó Fernando Jiennque. "É

preciso ter uma, YJO!llica", disse,

Brasília -O governo pre­
tende concluir, até o final do ano,
um levantamento sobre' o número.

'

de crianças de 1UIJ e definir ospro­
gramas sociais que estão sendo de­
senvolvidos com os menores. O·

anúncio foi feito ontem de manhã

pelo presidenJe Fernando Henri­

que Cardoso-noprograma semanal
de rádio "Palavra'do presi��e".
:0 Ministério da Justiça déiierá de-

A Iíberção da verba para o estado
de Santa Catarina já havia sido assegura­
da pelo ministro Lucena no dia ·29 de

março, quando Luiz Henrique e o p�feito
Wittich Freitag foram aos seu gabinete.
Na oportunidade, Luiz Henrique apresen­
tou o levantamento dos estragos causados
pelas enchentes em várias cidades de San­
ta Catarina .

Sai ponte sobre o rio da Prata
O secretário dos Transportes e

Obras, José Hulse, informou ao deputado
Luiz Henrique que o Departamento .de
Estrades e Rodagens de Santa Catanna
assina nos próximos dias o contrato de

execução da obra da ponte sobre o .rio d.a
Prata, na rodovia SC-301, trecho Pirabei­
raba-Alto da Serra dona Francisca, numa
extensão de 40 metros: O valor da obra,'
sob a responsabilidade da empresa Ten­

gel, foi estimado em RS 187.940,44 e o

prazo para conclusão da ponte, a contar
, da data de assinatura do contrato, é de 9O!
dias.

FDIUlIUio Henrique anun­

dtI8 qt2 pretende estudar a

-mapiD tk um serviço 1JfCÜ'naJ de
-

� iis testemunhas, argumen-
,_..� hoje "os meninosde 1UIJ

lia -'o -âe denunciar porque
t*sSJII/irmmaus IroIOS e podem .

_�, Mas reiIeirou que to-
das _ medidIls serão discutidas

,._ de com a sociedade e en­
tirIIdos do setor: "Quando se trilta
« a8IIDT de crianças abandona­

� pmt:isonws esqtJI!Cer as dife-
_ JI!IIII_(aS poIíIicas e religiosas e Ira­

",._.jrI1Ito.s".

-=MA RVJ LLE-,.....-
Manutenção 'Industrial

MANUTENÇÃÇ) E REPRESENTAÇÃO
COMERCIAIS-. JOINVIusiTOA.

.. '. -M�nutenção industrial.. .

"A SOLUÇA0 PARA SUA gMPRESA EM
TERCEIRIZAÇAOJJ..

.

'.

Especializada em-montagens e projetos hidraulicos
industriais .

Manutenção e instalação de bombas, máquinas..
compressores; equipamentos industrial em geral.

RUA: MONSENHOR GERCINO 8.480 � FONE:
(0474) - 66-0336 -]OINVILLE

GIL Bc SILVA
_,

COSME,TICOS
Produtos de beleza

Cosméticos de todos os tipos, .

atendimento especializado
QUIlJDflDt tI'\ COS/'\f1ICOS

Rua Pátima - 604 -

Bairro Fátima
TeL: (0474) 36-3269
Telefone celular - .� _ _

98;'3269. '

BAILES COM
POP 8AND .

III

EMOÇOES

.

ESSA VOCÊNÃOPODEPERDER
3aFESTA DA TAINHA

- BALNEÁRIOBARRA DO SUL
15 A 1 S' DE .JUNHO - SHOWS - BAILES

, -

COMIDAS TIPICAS - DIVERSOES
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A denúncia partiu do vereador Luiz
Carlos -de Freitas (PMDB). Por isso na

semana passada, solicitou da tribuna da
. Câmara, ao prefeito Wiuich Freitag a

aquisição de um veiculo ao Lar Abdon

Batista.

Segundo Freitas, o único. veículo do

Lar, é uma Kombi velha do ano de 1983,
cujo motor está "fundido" desde abril.
deste ano. O LarAbdon Batista não tem

recursos para adquirir ou mandar conser­
tar o existente. O vereador denunciou que
recentemente a diretora da escola-lar, foi
obrigada a levar uma criança doente ao

. hospital a pé. "Asalvação vem sendo os

funcionários que colocam seus veículos à

disposição do estabelecimento".
O vereador diz da necessidade do

Executivo adquirir um veículo e doá-lo a

instituição pelos relevantes serviços pres­
tados à comunidade. "Isso não pode
acontecer em ·Joinville'� lamenta o ve­

readorpeemedebista.

. Criança doente
do Lar Abdon
Batista é
levada a pé
até o hospital

Salário dos jornalistas de Santa
Catarina cada vez mais baixo

Como sempre, as

empresas ; reconhecem

-quem o salário pago é in­

digno, mas choram dificul-
dades de toda ordem para_--_----------------""""'1
manter suas margens de
lucro cada vez mais altas.

..

Os jornalistas de salários dos jornalistas no

Santa Catarina estão mo- faturamento com publici­
bilizados. para mais uma dade das empresas caiu de

negociação salarial em 6,1%" em 1993 para 5,4%
busca de remuneração jus- em 1994. .

-.

ta e compatível com :

a
.

Esse achatamento é

função. Hoje os profissio- sentido no bolso pelos jor­
nais catarinenses recebem nahstas de Santa Catarina,
um do mais baixos salários que hoje ganham a metade
do País, apesar da saúde

_/
do salário dos seus colegas

financeira das empresas do do Paraná. De um piso de
setor de comunicação. cinco salários mínimos em

Isenta da maioria. 1989, os jornalistas tiveram
dos impostos, estas empre- '

que fechar acordo ano

sas tiveram no ano passa- passado de quatro míni­
do um crescimento de mos. Este ano correm o

42,5% no faturamento risco de baixar para 3,5 se

com publicidade, um re- prevalecer a proposta pa­
corde histórico equivalente tronal.
a US$ 3,28 bilhões, segun­
do levantamento nacional

divulgado pela revista
Meio & Mensagem. Para
1995 as projeções'apontam
para um crescimento de
23% e um faturamento de
US$ 4,5 bilhões.

Se as empresas vão

bem, os jornalistas vão de .

mal a pior.
Conforme levanta­

mento da Federação Na­
cional dos Jornalistas

(FENAJ) a massa salarial
da categoria ficou 10,3%
abaixo do faturamento das

empresas com publicidade.
Assim, a participação dos

Este ano apresentaram
uma proposta ridícula para
acordo: Concordam em

reajustar os salários pelo
IPCr (29,55%), o que já
está garantido por lei, e

dar apenas 4% de produti-
vidade.

.
.

donos dos veículos deco­

municação com o bom
'humor dos profissionais e·

o bom jornalismo.

REAJUSTE
NECESSÁRIO

É 68,84%

o Dieese projeta
uma perda de 40,77% e

um reajuste necessário de

68,84% na data-base dos

jornalistas. Paradoxalmen­
te no ano que o Sindicato
comemora 40 anos os jor­
nalistas têm uma perda. de
40%. O índice utilizado

para. os cálculos . é .

o

IVC-Dieese, que inclui a

inflaçáo de julho, tungada
nas contas oficiais.

O gráfico
(in)evoluçáo do salário
real-dos jornalistas é reve- -

lador. Na data-base os,

salários da categoria terão

apenas 59,23% dõ poder,
aquisitivo de IOde maio,
do ano passado. É muita

perda para pouco salário.
Os patrões provavelmente'
virão para mesa de nego.'
ciação com os índices ofí- i

ciais (IPC-rjIBGE). Nesse I

caso, a perda cai para
24,25% e o reajuste· ne­
cessário despenca para f
32,01%.

Qual o índice que i

vai prevalecer? A luta e a
,

mobilização dos jornalistas
'

mista campanha salarial é

que vai determinar.
.

o piso salarial dos jornalistas de Santa 01-
tarina figura entre os mais baixos do país. Veja no

quadro abaixo o piso em alguns estados:

Sindicatos
Alagoas
Bahia
Mato Grosso
Minas Gerais
Paraná
Santa Catarina
SãoPaulo

Piso 94 (dez, em US$)
616,66
773,80 .

773,80
500,00 ,

714,28
333,33
595,23 ,

.

Com essa ninharia,
o piso da categoria passa­
ria para R$ 357,03. Isso
mostra o desinteresse dos

�

ACESSO lnFOArnAT'CA LTDA
�istema::i - -Treinamentos -

�erviço::i de :Informática
Alcides J. Dias

Gerente
Fone: (0474) 22-7165

Rua do Príncipe, 158 - 2° Andar - Sala 10 -

Gentro
89201-000 - JOINVILLE - Santa Catarina
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Ronda Policial & a �e�uran�a pelos bastidoresParaplégico usa maconha
para curar a asma

. Salvador - Por usar a maconha para tentar curar SIUlS crises
de asn�a,. o comerciante José Augusto de Souza Rocha, de 58 anos,
parapleglço desde os 3 por=« <!e poliomielit'JIse transformou no

protagol1lsta de �I!� �os casos.mais incomuns da JllSfiça baiana. Preso
em 8,7, no muntctpto de Salinas das Margaridas, recôncavo baiano,
por plantar maconha no quintal de sua casa, ele conseguiu convencer

� Justiça, na él'!'ca! _de" que não era traficante e usa�a a droga como
.

eJ.pel7lncnto cientifico . Acabou condenado a três anos e seis meses

iie prisão e!" re$ime aberto.
Ha dOIS '!.�ses, no.el�t�nt?, o processo foi reaberto, segundo

Rocha, por pressoes de dOIS tmmtgos, e ele acabou sendo recolhido
em abril, à Casp do Albergado de Salvadorpara cumprir a pena. De:
pois de um mes, .finalmente na sexta-feira, o comerciante obteve da
Vara de Execuções Penais, a concessão da prisão domiciliar: graças
também a pedido. da diretora da Casa doAlbergado, Heloisa Fontes.

R_ocha disse ter .c�meçado a usarmaconha em 73, quando leu
IInta matena sobre a utilização da droga por um médico norte-ameri­
cano para o tratamento de asma alérgica. "Consultei nleU médico de
corfiança e ele confi.17nl!u�que a ma_conha poderia ser usada deforma
terapeuttca com.a discrição necessária". Ele lentou duas vezes plantar
maconha no qU!/l/al de c�sa pa!'f! ter "um material mais puro" e a­
Ir,!" o Tetra Hidra C�rb�1101 utlllzado_ na elaboração do xarope, mas
lIao deu certo. pa pnm.ell'O vez, os pes de maconha foram roubados.
Na segunda, [oi denunciado como traficantepor dois desafetos.

do André de ter recebido R$
11 mil para favorecer a fuga
do Samuca, contou ao Dele­

gado Gilberto Cervi, uma sé-
.

rie de furtos e crimes cometi­
dos na região de Joinville.

Falando em bandido

solto, ainda continua a polê­
mica do preso Samuel Cor­
reia, o Samuca, 36, conhecido
nas quebradas da cidade por
ter fugido com a perna fratu­
rada do Hospital Regional
Dr. Hans Dicter Schmidt.
Um preso de nome Aroldo
Custódio Alves, com muitas

passagens entre São 'Pau­

ío/Curitiba/Joinville, contou

que o Samuca pagou R$ 11
mil reais para que fosse facili­
tada sua fuga. Quem levou a

. grana foi o soldado André, do
8Q Batalhão da Polícia Mili­
tar. André pediu R$ 15 mil e
Samuca pagou R$ 11 mil e te­

ve sua fuga facilitada. Solda­
do preso no batalhão e ban­

dido solto nas ruas.

.

Na área do tráfico, a

prisão de João carlos Holler
31, que foi preso'por acaso'
numa blitz, nas imediações da
cadeia. t) Pelotão de Choque

.

em plena segunda-feira, .

quando a cidade amanhecia
corri uma ressaca, prendeu o

traficante com mais de 50

gramas da branca pura. A PM
acredita que o mesmo pre­
tendia introduzir a droga den­
tro da cadeia pública.

Estava armado com

facas e canivetes. Na sequên­
cia da blitz, a prisão de Nel­
son Correia, 35, por portar
uma pistola automática
7,65mm. Detalhe é que a ar­

ma era de brinquedo, mas,
trazia consigo uma grande
quantidade de projéteis com

munição real.
Aroldo Custódio Al­

ves, 26, que dedurou o solda-

quadrilheiros levaram R$ 30
.

mil reais.

VAI CAIR?
A crendice popular diz

que o Shopping Mueller vai
desabar. Quem pensa assim,
deverá esperar.muitos anos

até a profecia, ;(se é �e ela

existe) acontecer. O povão bo­
tou essa idéia na cabeça, por
não entender como uma obra
de 70 mil metros quadrados,
foi construída em apenas 13
meses. Mas, quem caiu, no

sentido real da palavra foi
Silvana Correia, 17 aninhas,
que tropeçou .e rolou pelas
escadarias da entrada princi­
pal e socorrida pelos pára-

. médicos do Corpo de Bom­
beiros. A violência contra

mulher continua. Isso' prova
que o homem joinvilense, ou
pelo menos aqueles que resi­
dem neste município não têm
muita paciência para aguentar
a mulherada. Adeli da Rosa,
saiu de casa para dançar na

gafieira do Salão Fluminense
e entrou numa roda de cace­

te, precisando internamento
médico. Isso às 5 horas da
manhã de sábado, dia 20/05.

Está uma 01 ... a. segu­
. rança pública na maior cidade
do Estado. Os puxadores de

carros agem livremente e to­

dos os dias veículos são fur­

tados, alguns a poucos metros
de distritos policiais. Na nos­

sa ronda encontramos regis­
tro de uma criança .atendida
pelos pára-médicos, depois de
tomar um porre de conhaque,
num campo de futebol num

domingo pela manhã. Foi o

caso do menor :E.D.O., 10
anos, numa quadra esportiva
no bairro Petrópolis. Os PMs

depois de receberem um

chamado pelo 190, na Praça
da Estação, ponto de encon­

tro da geração dos anos 60, e

hoje reduto de bêbados e

mendigos, foi encontrado

morto, depois de fugir do

quarto do hospital, Cesar

Augusto Araújo, 50 anos. Era

viciado em bebidas, tinha cir­

rose hepática e. fugiu de um

quarto hospitalar, para tomar

seu último porre antes da

morte. Na noite fria de do­

mingo 21/5, foi levado ao

IML.
Se um casal de assal­

tantes teve êxito em assaltar o

posto BESC, na empresa Gi­

dion, na rua Copacabana, na

tarde de sexta-feira, dia 19/5,
a PM teve sorte em 'localizar
o veículo usado no audacioso
roubo. O carro, um veículo.
Parati de placas BF 02662, de
propriedade de Gilberto Zlu­

han e furtado na rua Tenente
António João, foi encontrado
no outro extremo, na zona sul

à rua Paulo Afonso, no bair­

rro Floresta. No assalto os

LOTERIA DO CARRO
ROUBADO

Os proprietários de carros

novos, sem seguros em dia,
estão apavorados. Furtos e

mais frutos em todos os pon­
tos da cidade. Os audaciosos·

bandidos, já roubaram. até
carro de delegado dentro da

garagem de sua residência.
Nos últimos dias foram leva­
dos na "mão grande" uma

Parati ano 87, cinza, placas
JX8259, de Witt Frank, fur­
tada na avenida Getúlio Var­

gas às llh30min. Um Passat
ano 87, placas EJ 8633, bran­
co, ganhou destino ignorado
pelo proprietário Ricardo
Krosin e policiais. Um Fiat

Prêmio, ano 86, branco, pla­
cas VC 5358, de André
Douat. Uma moto Honda CO

125, branca, ano 88, placa EL
908. de Rubens Eggert. Estes
são alguns casos e certamente

se quiséssemos uma lista mais

atualizada, iríamos escrever

um jornal só com furtos de
veículos. É demais. A Delega­
cia de Furtos e Roubos de'
Veículos, dirigida pelo dele­

gado Gilberto Cervi, pouco
faz em razão da precariedade
do aparato policial. Uma pe­
na. No ano de 94 foram fur-'
tados e roubados mais de 500

veículos, sendo que o índice
de recuperação foi em torno

de 25%.
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RMII Petrópolis, 668 - 1JL: 26-2774

BANDIDOS SOLTOS
A bandidagem está à

solta. Agem livremente, agre­
dindo, assaltando, furtando,

extorquindo.
-

Em pleno
meio-dia, numa segunda-fei­
ra, 22/05, o trabalhador
Francisco Ribeiro Borges, 35,
do Jardim Edilene, reagiu a

um assalto e levou tantas

bordoadas que seu caminho
foi o Pronto Socorro.

-

1�'BR·I01 Comunidade quer
mais policiamento

Babá que expulsou patrões
perde guarda de criança#III #III

A DUP"CAÇAO NAO
"'"

VIM, VIDASSI VAO.
-

CHIGA DI SANGUI
NO ASIALrO

"Manter policiamento permanente - durante o dia - nas ime­

-diações do MOITa do Timbé, Jardim Paraíso, para evitar o acesso de

crianças e adolescente àquele local". .

. Justificativa: Com a realização dos obras de desmonte de parte
do MOITa do Timbé, a movimentação de terra, de máquinas e de cami­

nhões é muito grande e condicionam situação d_e alto ri:co para as crian:
ças e adolescentes que, atraídospor toda a movtmentaçao da �br(l, adqui­
riram o hábito de brincar naquele local. Embora a obra esteja tempora­

riamente suspensa (e não concluída) o risco de deslizamento é eminente e

quando se reiniciar a obra toda a situação se reconfigurará.
. . .

Esta é uma das reivindicações do vereador Wilson Dentinho Viei­

ra, do Partido dos Trabalhadores.
"Providências urgentes para policiamento ostensivo no período

noturno na Vila Canela em Plrabelraba".
Justificativa: A Vila está virando um antro de desocupados e as

.

consequências são visíveis, com várias ocorrênciaspoliciais registrados: _

Pedido do vereador Nilson Gonçalves, atuaimente sem definição
panidária.

.

Porto Alegre - Um caso absolutamente incomum tramita na lJfJ
Vara de Famitia, em Porto Alegre. O processo se assemelha a um roteiro
dos melodramas que volta e meia ocupam as telas da televisão. A babá
Nazaretli Gonzales Guê, cntratada através dos classificados para cuídar
do filho de um casal, enamorou-se 40� e acabou se tomando sua

mulher. Quem saiu de casa foi a mãe biolôgica da criança. A ex-babá vi­
veu a relação conjugal por seis 'anos, teve uma filha com o homem e aca­

bou por expulsar de casa o ex-patrão, ficando com as duas crianças - sua

fiha legítima e o menino de quem cuidava.
Diante da situação inusitada, a mãe natural do garoto que havia

ficado sem marido e sem filho, pediu e conseguiu a guarda provisória do
. menino. A babá, alegando ter sido' a mãe do garoto durante sete anos,

periodo em l{ue cuidou dele, luta na Justiça para ficar com a criança.
Ainda não há unra decisão sobre o assunto. O pai não ficou nem com a

primeira mulher, nem'com a ex-babá e tampouco com o filho.
Os pois biológicos do menino disputado se aliaram na batalha ju­

didal. A progenitora ganhou a guarda I!TOvisória em janeiro deste ano

tendo a seu favor, em um laudo do serviço social da Justiça, o sangue e
.

melhorposição econômica e cultural. Desde então a ex-babá viu o menino
uma vez. Elá mantém a esperança de ficar com o garoto. (Agência RBS)..

�: SINDICATO TRABALHADORES
EM TRANSPORTES DE CARGAS
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MESA ·-·BANHOCAMA -

Varejos junto àfábrica e no Centro
Comercial da ExpoviUe�

. Cama, mesa, banho
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Joinville, 111 de junho de 1

Jorsé Arnaldo Show - 5h15min. aos
sábados - TV O Estado - canal 13/SBT

.:.: : :.:.:.:.:.:.:.:::.:.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�:::::::::::::::::::.:.,:.;.:
.

Dublaqens - calouros -

Artistas convidados -

jurados.
Sempre novas atrações.
Aos sábados acorde de

bom humor.

ADMITE
, Padreiro
Eletricista manutenção
Frezador
Ajustador ferramenteiro
'Programador de madeiras

-

Encarregado de corte
Costureira
Assistente de vendas feminino
Programador Cobol

G����
Rua Procópio Gomes, 602 - Cx.P. 10

Telefax: (0474) 33-2638
Joinville - se

lOB BORBA
COMÉRCIO DE "PESCADOS
.. Peixes • Camaiões • Frutos domar
Dispõe de casas para 'a temporada

ou qualquer época do ano

cOnHfç fi O �fllnf1blo Df IlftJ(I)ft
(Barra Velha)

TELEFONE: (0474) '56-6040.

No último dia'
23/5 .foi realizado'
no Centro Esporti­
vo Adhemar Gar­

�_...,...�
'cia, do Sesi, o ceri­

.... , monial de lança-
mento do PROJE­
TO DANÇAR,
apoiado pelo Sesi.
O cerimonial foi
apresentado pelo
Superitendente Re­

gional do Sesi, pro- ,

fessor Antonio Car­
los Poletini, que fa­
lou inicialmente pa­
ra uma platéia de
mais de 100 convi-,
dados.

< >
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L4] �
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< >
� •
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Adiantou que
o PROJETO
DANÇAR é uma

escolinha de dança,
sob a coordenação
da professora
Fabíola Bernardes,

- proprietária da
COMPANHA DE
DANÇA - COM­
DANÇA - escola
que já participou
em várias pro­
moções na Europa
e nas principais ci­
dades e capitais
brasileiras. O PRO-
JETO DANÇAR
quer atingir as

crianças e idosos,
incentivando-os a

participar deste

projeto.

Para o profes­
sor Poletini, "O Sesi
não pretende reve­

lar 'novos dançari­
nos e sim dar con­

dições para que
uma parcela da so­

ciedade possa parti­
cipar no sentido de
haver uma massifi­
cação da dança em

Joinville.

As
•

parcerias
O SESI não

está só neste novo

empreendimento.
Está em parceria
com a DOUAT &
CIA. reXTIL,
COMDANÇA,
DARPE (a geração
da malha). O con­

trato terá validade
até 31 de dezembro
e prevê uma parti­
cipação de um ano,
ficando aberto para
uma continuação
após uma reava­

liação reunindo to­
dos os parceiros. O
professor Poletini
disse que na- reno­

vação do contrato,
mais parceiros po-
derão participar
deste movimento
dançante. .

"Queremos le­
.var lá' em cima o

nome de Joinville,
divulgando a dança
em seus vários esti­
los", diz o idealiza­
dor do projeto Pro­
.fessor Poletini. Nos
próximos dias serão

divulgados os dias e

horários de treina­
mentos aos interes­
sados que saberão.
também como ins­
crever-se e partici­
par.

Coquetel
&

badalação
A badalação

tomou conta do ce-

o rimonial de lança­
mento. A ACA­
DEMIA COM-

DANÇA
pante - do
apresentou van

coreografias iné
tas, uma 'aprese
tação com os p
cipiantes, de

.

com um grupo
.

fantil e por fim UI11

apresentação
grupo profission
que receberam mu

tos aplausos.
Estiveram pr

sentes e a nossa r

portagem .

anoto

alguns nomes:
Sergio Uchoa R
sende - Superinten
dente do Sesi par
Santa Catarina.

,

Rolf SeU' - Coorde
nador geral do Fes
tival de Dança . de
Joinville
Etienne Douat - Di­
retor da Douat Cia
Têxtil
Eloir Edilson Simas
- Diretor do Sesi
se.
Fabíola Bernardes-]

.

Diretor Executivo
daCOMDANÇA
Osny do Amaral .

Gerente de Marke­
ting Empresa
Douat

Nelcy Terezinh
Arnhold - Jornalist
d'ANotícia
João Pedro Furtad
- Colunista Jorn
HORA H
Germano Jacobs .

Gerente
.

do Jorru
Indústria & Comér
CIO

Ramiro Gregório
da Silva - Rádio Di
fusora de Joinville
Dione Bertoli da
Cunha - Diretora
daDARPE

.

(Texto: João
Pedro Furtado)

Procissão' das Coroas * Bingos
* Missas Solene

* Bailes ciOs Sonat'as

t

,

,

Domingo - 11/6 - �how com earmem �ilva - 1B horas .

" Vi�ite Bffillilt VELlllt })ia� - 10 -'11 - 12 Junho,
ltpoio: Vereadore�:" .

João Luzial)uarte fubeiro João Ronaldo Dutra Leite�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




